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Instituto da Água

Despacho n.o 1821/2005 (2.a série). — Por despacho da vice-
-presidente do Instituto da Água de 16 de Dezembro de 2004:

Luís Manuel Palma Guerreiro Marques, reclassificado na categoria
de técnico superior de 2.a classe, estagiário, da carreira de técnico
superior do quadro privativo da ex-Direcção-Geral dos Recursos
Naturais — nomeado definitivamente na categoria de técnico supe-
rior de 2.a classe, escalão 1, índice 400, em lugar vago do mesmo
quadro, nos termos do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 497/99, de
19 de Novembro.

14 de Janeiro de 2005. — O Presidente, Orlando Borges.

Instituto do Ambiente

Rectificação n.o 118/2005. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão o aviso n.o 25 849/2004 (2.a série), no Diário da República,
2.a série, n.o 292, de 15 de Dezembro de 2004, a p. 18 695, rectifica-se
que onde se lê «com efeitos a 10 de Outubro de 2003» deve ler-se
«com efeitos a 20 de Outubro de 2003».

11 de Janeiro de 2005. — A Directora de Serviços, por delegação
do Presidente, Ana Paula Rodrigues.

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Secretaria Regional do Ambiente

Direcção Regional do Ambiente

Aviso n.o 12/2005/A (2.a série). — Consulta pública — Plano sec-
torial para a Rede Natura 2000 — Região Autónoma dos Açores. — Em
cumprimento do disposto no n.o 6 do artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 140/99, de 24 de Abril, com as adaptações introduzidas pelo
Decreto Legislativo Regional n.o 18/2002/A, de 16 de Maio, e com
vista à recolha de eventuais observações e contributos sobre as soluções
apontadas, torna-se público que a proposta de plano sectorial para
a Rede Natura 2000, na Região Autónoma dos Açores, se encontra
disponível para consulta, de 14 de Fevereiro a 31 de Março de 2005,
nos seguintes locais:

Secretaria Regional do Ambiente e do Mar do Governo Regional
dos Açores, Rua do Cônsul d’Abney, Colónia Alemã,
9900-014 Horta;

Serviços de Ambiente de Ilha da Secretaria Regional do
Ambiente e do Mar;

Ecotecas do Pico, Graciosa, Ribeira Grande, Ponta Delgada,
São Jorge e Flores;

Câmaras municipais da Região Autónoma dos Açores;
Juntas de freguesia incluídas no âmbito de aplicação do plano

sectorial;
No site http://sra.azores.gov.pt.

A consulta pública decorrrerá entre 14 de Fevereiro e 31 de Março
de 2005, devendo todas as exposições ser apresentadas por escrito
e dirigidas à Direcção de Serviços de Promoção Ambiental, Rua do
Galo, 118, 2.o, 9700-091 Angra do Heroísmo, telefone: 295206310,
fax: 295206311 e e-mail: dspa@azores.gov.pt, até ao referido termo.

14 de Janeiro de 2005. — A Directora de Serviços de Promoção
Ambiental, Margarida Quinteiro.

UNIVERSIDADE DOS AÇORES

Reitoria

Despacho n.o 1822/2005 (2.a série). — Designo, nos termos do
artigo 13.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, o júri das
provas de mestrado em Gestão Pública, requeridas pela licenciada
Nélia de Fátima Pinheiro Vaz:

Presidente — Doutor João Pedro Almeida Couto, professor auxi-
liar da Universidade dos Açores (por designação do reitor).

Vogais:

Doutor Carlos Cabral Cardoso, professor associado da Uni-
versidade do Minho.

Doutor António José Vasconcelos Franco Gomes de Mene-
zes, professor auxiliar da Universidade dos Açores.

6 de Janeiro de 2005. — O Vice-Reitor, José Luís Brandão da Luz.

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Despacho n.o 1823/2005 (2.a série). — Por despacho de 3 de
Janeiro de 2005 do reitor da Universidade do Algarve:

Mestre José Manuel Baptista do Carmo — nomeado definitivamente
professor-coordenador, da área científica de Ciências Exactas e
Naturais, grupo disciplinar de Ciências Naturais, do quadro de pes-
soal docente do ensino politécnico da Universidade do Algarve,
em regime de exclusividade, auferindo a remuneração mensal ilí-
quida correspondente ao índice 230, com efeitos após publicação
no Diário da República, considerando-se exonerado do lugar
anterior.

6 de Janeiro de 2005. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Rectificação n.o 119/2005. — Por ter saído com inexactidão a
publicação inserta no Diário da República, 2.a série, n.o 3, de 5 de
Janeiro de 2005, referente ao contrato (extracto) n.o 2/2005, de Joa-
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quim José Brandão Pires, rectifica-se que onde se lê «Escola Superior
de Gestão, Hotelaria e Turismo» deve ler-se «Escola Superior de
Educação».

6 de Janeiro de 2005. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Reitoria

Aviso n.o 719/2005 (2.a série). — Estatutos do Centro Interna-
cional de Investigação em Turismo. — Por meu despacho de 30 de
Setembro de 2004, homologuei os estatutos do Centro Internacional
de Investigação em Turismo, que a seguir se publicam:

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.o

Denominação

É instituído o denominado Centro Internacional de Investigação
em Turismo, abreviadamente designado por CI2T, o qual durará por
tempo indeterminado.

Artigo 2.o

Natureza

O Centro é uma unidade de investigação científica e desenvol-
vimento tecnológico integrada na estrutura organizacional da Uni-
versidade do Algarve, regendo-se pelo presente regulamento.

Artigo 3.o

Sede

O Centro tem a sua sede em Faro, na Universidade do Algarve,
Campus da Penha, edifício da Escola Superior de Gestão, Hotelaria
e Turismo (ESGHT).

Artigo 4.o

Objecto

Constitui objecto do Centro a promoção de actividades de inves-
tigação na área do turismo e do lazer, tendo em vista o desenvol-
vimento do conhecimento científico sobre o sector e o suporte de
processos de planeamento e decisão.

Artigo 5.o

Actividades

Sem prejuízo de outras que se enquadrem no seu objecto, o Centro
desenvolverá particularmente as seguintes actividades:

a) Fomentar a investigação científica pluridisciplinar do turismo;
b) Estudar o património humano e natural, numa perspectiva

do seu aproveitamento turístico;
c) Inventariar, estudar e analisar as realidades turísticas nacio-

nais e regionais;
d) Executar trabalhos e estudos diversos, no âmbito de um

regime de prestação de serviços da Universidade do Algarve
para com a Secretaria de Estado do Turismo e a Direcção-
-Geral do Turismo, entre outras entidades;

e) Criar e dinamizar um sistema de informação em matéria turís-
tica com acesso ao público em geral, em moldes a estabelecer.

CAPÍTULO II

Organização

Artigo 6.o

Órgãos

O Centro é constituído por:

a) Órgãos de coordenação;
b) Órgãos de gestão.

Artigo 7.o

Órgãos de coordenação

1 — São órgãos de coordenação:

a) O conselho de investigação do Centro;
b) O coordenador do Centro;
c) Os responsáveis científicos de cada projecto de investigação

em execução no Centro.

2 — O coordenador do Centro é nomeado pelo reitor da Univer-
sidade do Algarve mediante proposta do conselho directivo da
ESGHT, por um período de três anos, renovável. É admissível apenas
uma renovação.

3 — Compete ao coordenador elaborar o plano e o relatório de
actividades, submetendo estes documentos ao conselho de investigação
sob parecer dos restantes órgãos de coordenação.

4 — Compete ao coordenador elaborar o orçamento anual do Cen-
tro e o orçamento de cada projecto, submetendo-o para aprovação
ao conselho directivo da ESGHT.

5 — No âmbito da celebração de protocolos com a secretaria de
Estado do Turismo e Direcção-Geral do Turismo, entre outras enti-
dades que venham a ser protocoladas, compete ao coordenador do
centro propor ao conselho directivo da ESGHT a assinatura de acordos
específicos e contratos que concretizem as acções específicas.

6 — Aos responsáveis científicos de cada projecto de investigação
compete elaborar os planos e relatórios de cada projecto.

7 — O responsável científico de cada projecto definirá as acções
que conduzam ao seu desenvolvimento, integrado na política definida
pelo coordenador e de acordo com as disponibilidades facultadas pela
ESGHT e pelas verbas provenientes de contratos a que o projecto
tenha concorrido.

Artigo 8.o

Conselho de investigação

1 — São membros do conselho de investigação do Centro todos
os professores ou investigadores doutorados e mestres da Universidade
do Algarve que solicitem a respectiva inscrição. Os restantes inves-
tigadores podem participar, sem o direito de voto, nas reuniões do
conselho científico.

2 — A assembleia do conselho de investigação é presidida por um
professor eleito para o efeito. O seu mandato terá a duração de um
ano e poderá ser renovado uma vez.

3 — Compete ao conselho de investigação:

a) Eleger o presidente do conselho de investigação;
b) Definir e aprovar os planos gerais de investigação do Centro;
c) Aprovar o plano e o relatório de actividades;
d) Emitir parecer sobre as acções ou omissões dos restantes

órgãos de coordenação do Centro.

4 — O funcionamento do conselho de investigação constará de regu-
lamento a aprovar pelo conselho.

Artigo 9.o

Órgãos de gestão

1 — A gestão administrativa e financeira é da responsabilidade do
conselho directivo da ESGHT, com os registos contabilísticos decor-
rentes do projecto a serem processados pelos serviços da Escola.

2 — O conselho directivo da ESGHT pode delegar algumas das
suas competências nos responsáveis científicos dos projectos de
investigação.

10 de Janeiro de 2005. — O Reitor, Adriano Lopes Gomes Pimpão.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Despacho n.o 1824/2005 (2.a série). — Por despacho de 6 de
Janeiro de 2005 do reitor da Universidade de Coimbra, foram desig-
nados os seguintes professores para fazerem parte do júri das provas
para obtenção do título de agregado em Geologia requeridas pelo
Doutor Luís Carlos Gama Pereira, professor associado do Depar-
tamento de Ciências da Terra da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra:

Presidente — Reitor da Universidade de Coimbra, Prof. Doutor
Fernando Jorge Rama Seabra Santos.

Vogais:

Doutor José Ramón Martínez Catalán, professor catedrático
da Universidade de Salamanca, Espanha.

Doutor Enrique Martínez Garcia, professor catedrático da
Universidade de Oviedo, Espanha.

Doutor Fernando José Arraiano de Sousa Barriga, professor
catedrático do Departamento de Geologia da Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa.

Doutor Fernando Manuel Pereira de Noronha, professor
catedrático do Departamento de Geologia da Faculdade
de Ciências da Universidade do Porto.

Doutor Rogério Eduardo Bordalo da Rocha, professor cate-
drático do Departamento de Ciências da Terra da Facul-
dade de Ciências e Tecnologias da Universidade Nova
de Lisboa.


